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 RESUMO 
 
O aparato alimentar consiste no conjunto de estruturas relacionadas à 
alimentação: dentes, ossos, articulações, músculos, ligamentos e mucosas. Nos 
pinípedes o aparato alimentar é importante não apenas para a alimentação, mas 
também para comunicação e defesa. Desta forma, o estudo dos diferentes 
aspectos do aparato alimentar proveem importantes alicerces para a melhor 
compreensão da evolução, desenvolvimento, fisiologia e história de vida. 
Contudo, estudos deste tipo em pinípedes ainda são poucos, concentrados 
principalmente em alterações dentárias e estudos preliminares sobre a 
articulação temporomandibular. Neste trabalho analisou-se 101 sincrânios de 
lobo-marinho-do-sul (Arctocephalus australis), lobo-marinho-subantártico 
(Arctocephalus tropicalis) e leão-marinho-do-sul (Otaria byronia). Considerou-
se a presença e característica de alterações dentárias (número, forma, 
patologias, desgaste e pigmentação), além de alterações ósseas e da articulação 
temporomandibular (osteoartrite, displasia, osteomielite, osteocondrose 
dissecante, periodontite e lesão periapical). Para os dentes, a progressão da 
idade e traumas foram as principais causas de alterações patológicas e de uso. Já 
tendências evolutivas foram os principais fatores para a presença de alterações 
numéricas ou morfológicas. O desgaste dentário foi a alteração mais recorrente 
na amostra (59,7%, n=37). Nos exemplares de lobo-marinho-do-sul 
(Arctocephalus australis) a alteração dentária mais frequente foi agênese (5,5%, 
n=4), para o lobo-marinho-subantártico (Arctocephalus tropicalis) foram os 
dentes supranumerários (17,6%, n=3) e para o  leão-marinho-do-sul (Otaria 
byronia) fratura foi a alteração  dentária mais recorrente (60%, n=3). Já para 
alterações ósseas e da articulação, além da classe etária, o dimorfismo sexual 
também influenciou sua ocorrência, o que pode estar vinculado à característica 
poligínica das espécies, com conflitos agonísticos principalmente entre os 
machos durante as temporadas reprodutivas. Osteoartrite (OAT) foi a alteração 
mais frequente, compreendendo 30% (n= 30) da amostra, seguida da presença 
de periodontite (26,5%, n= 26). Em Arctocephalus australis e Arctocephalus 
tropicalis evidências de OAT ocorreram apenas em indivíduos adultos, 55,2% 
(n=16) e 58,3% (n=7), respectivamente. Em Otaria byronia foi observada em 
100% dos subadultos (n=4) e 75% dos adultos (n=3). É possível inferir algumas 
inter-relações das alterações com o comportamento e ecologia dos pinípedes, no 
entanto, mais estudos são necessários para agregar ao conhecimento de cada 
espécie e, consequentemente, para a conservação das mesmas. 
 
Palavras chave: Pinípedes, dentes, articulação temporomandibular, 
patologias, anomalias. 
 
 
 
  
 
 ABSTRACT 
 
The feeding apparatus represents the group of structures related to feeding: 
teeth, bones, articulations, muscles, ligaments and mucous. In pinnipeds the 
feeding apparatus is important for feeding, communication and fighting. Thus, 
studies on its components are important for better comprehension of the 
evolution, development, physiology and life history of these animals. However, 
such studies are still rare with pinnipeds, mainly on dental anomalies and with 
only preliminary studies about the temporomandibular joint. In this study a 101 
syncranium of the South American furseal (Arctocephalus australis), the 
Subantartic furseal (Arctocephalus tropicalis) and the South American sea lion 
(Otaria byronia) were analysed. The presence of dental anomalies (numerical 
variations, pathologies, dental wear and exogenous pigmentation) and osseous 
anomalies or temporomandibular joint disorders (osteoarthritis, dysplasia, 
osteomyelitis, osteocondrosis dissecans, periodontitis and periapical lesion), 
were considered. Aging and trauma represent the main causes of dental wear 
and pathologies. Numerical variations on dentition are related to evolutionary 
trends. Dental wear was the most frequent alteration (59,7%, n = 37). The 
dental anomaly most frequently observed for the South American furseals 
(Arctocephalus australis) was agenesis (5,5%, n = 4), for the Subantartic furseal 
(Arctocephalus tropicalis) it was supranumerary teeth (17,6%, n = 3) and for the 
South American sea lion (Otaria byronia), tooths fracture was the most frequent 
(60%, n = 3). On the other hand, osseous anomalies and temporomandibular 
joint disorders, in addition to aging are also related to sexual dimorphism. 
Osteoarthritis (OAT) was the most frequent with 30% (n = 30), followed by 
periodontitis (26,5%, n = 26). For Arctocephaus australis and Arctocephalus 
tropicalis OAT occurred only in adult animals, representing 55,2% (n= 16) and 
58,3% (n = 7) respectively. For Otaria byronia it was observed in a 100% of 
subadults (n = 4) and 75% of adults (n = 3). It is possible to relate some of these 
alterations with the behaviour and ecology of pinnipeds, however, more studies 
are needed to add to the knowledge of each species and contribute for its 
conservation. 
 
Keywords: Pinnipeds, teeth, temporomandibular joint, pathologies, anomalies. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Os pinípedes constituem um grupo monofilético dentro da ordem 
Carnivora, apresentando três famílias atuais: Otariidae (lobos e leões-
marinhos), Odobenidae (morsas) e Phocidae (focas e elefantes-
marinhos) (Rice, 2008). O registro fóssil do grupo data do Oligoceno 
(27 a 25 Ma) e sua origem primeira ocorreu no Pacífico Norte, logo se 
diversificando para os demais oceanos. A monofilia do grupo se apoia 
em dados morfológicos e moleculares, tendo os ursídeos como grupo 
mais próximo (Berta, 2008).  
Os Otariidae são tradicionalmente divididos em duas 
subfamílias: Otariinae (leões-marinhos) e Arctocephalinae (lobos-
marinhos). Caracterizam-se por apresentarem vida anfíbia, utilizando-se 
do ambiente aquático para dispersão e obtenção de alimentos e da terra 
para reprodução e descanso. Apresentam ampla distribuição mundial, 
sendo restritos às áreas das plataformas continentais (Deméré et al., 
2003; Berta, 2008). Durante a época reprodutiva se concentram em ilhas 
e costões rochosos isolados, onde a predação aos recém-nascidos é 
reduzida. Além disso, outra característica expressiva para sua ocorrência 
é a disponibilidade de alimentos, portanto, regiões de ressurgência e de 
águas mais frias, ricas em nutrientes, constituem importantes áreas de 
alimentação, onde se verifica maior presença destes animais (Deméré et 
al., 2003).  
Apesar dos fósseis mais antigos de otarídeos no hemisfério sul 
datarem do final do Plioceno e início do Pleistoceno (3,4 a 0,79 Ma), 
estudos biogeográficos demostraram que o aparecimento dos mesmos 
ao sul da linha do equador se deu ainda mais cedo, por eventos de 
dispersão e vicariância, no final do Mioceno e início do Plioceno (entre 
7 e 6 Ma), pela costa leste do Oceano Pacífico na América do Sul 
(Deméré et al., 2003; Yonezawa et al., 2009; Churchill et al., 2014). A 
partir disso, os otarídeos ampliaram rapidamente sua área de 
abrangência ao longo do continente sul americano, podendo isso ter sido 
facilitado pela presença da corrente do Peru (corrente de Humboldt) e, 
posteriormente se espalhando para o oceano Atlântico, na América do 
Sul e África do Sul (Yonezawa et al., 2009). 
Mesmo não havendo colônias reprodutivas de pinípedes no 
Brasil, há registros da ocorrência de sete espécies no litoral brasileiro, 
sendo quatro da Família Otariidae (Pinedo et al., 1992). O maior 
número de registros se dá na região sul, dada a sua proximidade às 
colônias reprodutivas, localizadas no Uruguai e Argentina, sendo as 
espécies mais comuns o lobo-marinho-do-sul (Arctocephalus australis), 
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o lobo-marinho-subantártico (Arctocephalus tropicalis) e o leão-
marinho-do-sul (Otaria byronia) (Simões-Lopes et al.1995; Moura et 
al. 2011; Oliveira et al., 2014). 
Como a maioria dos pinípedes, os otarídeos são predadores topo 
de cadeia, e o estudo de sua dieta se baseia principalmente na análise de 
fezes, conteúdos estomacais de animais mortos e, mais recentemente, 
pela análise de isótopos estáveis (Berta et al.2015). Otarídeos tendem a 
serem animais generalistas, alimentando-se de peixes, moluscos, 
crustáceos, e até aves e juvenis de outros pinípedes (Gentry, 2008). 
Apesar disso, estudos mostram uma maior preferência destes animais 
por peixes ósseos e cefalópodes (Berta et al.2015; Bustos el al., 2012).  
Os lobos e leões-marinhos possuem um dimorfismo sexual 
acentuado, com os machos podendo ser até 4,5 vezes maiores que as 
fêmeas. Isto tem relação com o fato de serem animais poligínicos, de 
modo que os machos defendem território e fêmeas nas áreas de 
procriação (Gentry, 2008). 
Diferente dos carnívoros terrestres, a evolução do aparato 
alimentar dos pinípedes levou a simplificação devido a ausência de 
mastigação (Jones et al., 2013; Drehmer et al., 2015). Deste modo, 
novas estratégias de alimentação foram desenvolvidas: sucção 
(estratégia evidenciada em morsas – Odobenus rosmarus), filtração (ex.: 
foca caranguejeira – Lobodon carcinophagus), apreensão da presa com 
o auxílio de dentes afiados e posterior deglutição integral da mesma 
(ex.: otarídeos em geral – lobo-marinho-do-sul - Arctocephalus 
australis, lobo-marinho-subantártico -  Arctocephalus tropicalis e leão-
marinho-do-sul - Otaria byronia) e apreensão da presa com a boca, 
dilaceração por movimentos bruscos de cabeça para depois engolir 
partes inteiras (ex.: foca leopardo – Hydrurga leptonyx) (Jones et al., 
2013).  
Por aparato alimentar entende-se o conjunto de estruturas 
relacionadas à alimentação, tais como dentes, mandíbula, maxila, pré-
maxila, ligamentos e mucosas. Os pinípedes em geral apresentam 
dentição característica que os difere dos carnívoros terrestres por não 
possuírem dentes carniceiros. Possuem dentição decídua, reabsorvida in 
utero ou logo após o nascimento, além de dentição permanente 
simplificada. Assim mesmo, exibem heterodontia, com dentes incisivos, 
caninos e pós-caninos. Pré-molares e molares, dada sua similaridade 
morfológica são classificados unicamente como pós-caninos, sendo esta 
uma mostra da simplificação na dentição dos otarídeos (Berta et al. 
2015; Drehmer & Ferigolo, 1996; Loch et al., 2010; Drehmer et al., 
2015).  
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Estudar a anatomia dental depende de entender tanto a 
disposição e forma dos dentes como também sua dinâmica de atuação. 
A existência e modificação dos dentes depende muito de suas funções 
individuais e como parte integrante do sistema/aparato como um todo 
(Figún & Garino, 2003). 
Os dentes são formados por quatro tecidos: esmalte, dentina e 
cemento (tecidos duros) e polpa (tecido mole). Esmalte, na coroa 
dentária, e cemento, na raiz, são tecidos periféricos, o primeiro 
importante para suportar as pressões de uso e o segundo responsável 
pela relação do dente com o peridonto. A dentina sustenta o esmalte e 
circunda a cavidade pulpar, onde a polpa se responsabiliza pela nutrição 
do dente (Figún & Garino, 2003). 
A fórmula dentária dos otarídeos pode variar entre espécies ou 
mesmo entre os indivíduos de uma mesma espécie (Cruwys & Friday, 
2006). No entanto, a fórmula dentária geral da família e mais 
especificamente dos gêneros Otaria, Phocarctos, Callorhinus e 
Arctocephalus é I 3/2, C 1/1 e PC 6/5 (Cruwys & Friday, 2006; 
Drehmer et al.,  2009; Loch et al., 2010).  
A articulação temporomandibular (ATM) é uma característica 
chave na evolução dos mamíferos e assim mesmo apresenta muitas 
particularidades e adaptações em cada espécie, o que reflete a ampla 
gama de especializações do grupo quanto a alimentação (Herring, 
2003).  Trata-se de uma articulação sinovial entre o crânio e a 
mandíbula, na qual os processos condilares da mandíbula articulam-se 
com as fossas glenoides da porção esquamosal do osso temporal 
(Athanasiou et al., 2009, apud, Arzi et al., 2013a, p.1). Os côndilos 
mandibulares são fusiformes, convexos e com superfície articular lisa. 
Entre côndilos e fossas glenoides é observado um disco oval bicôncavo, 
com regiões periféricas mais espessas que o centro (Arzi et al., 2015a).
  
Nos carnívoros, a ATM é responsável por um movimento de 
dobradiça, apenas elevando e baixando a mandíbula. Considerando que 
isto leva ao contato ativo entre os dentes superiores e inferiores, a 
integridade e funcionamento da articulação depende não somente da 
forma dos ossos, dos músculos e ligamentos que a compõem, mas 
também da oclusão dentária (Alomar et al., 2007). Com isto, segundo 
Figún & Garino (2003), distúrbios funcionais e patológicos diversos 
podem levar a alterações na integridade desta estrutura.  
Ao analisar a força de mordida de diferentes espécies de 
pinípedes Jones et al. (2013) denotaram mordidas mais fortes em 
espécies poligínicas como Otaria byronia, o que, além de ser uma 
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característica marcante do dimorfismo sexual entre machos e fêmeas, 
indica que a articulação temporomandibular não é importante apenas 
para a alimentação e comunicação, mas também para a defesa e 
combate. 
As alterações do aparato alimentar já foram bastante 
documentadas em diferentes ordens de mamíferos, no entanto, trabalhos 
com este enfoque em pinípedes ainda são escassos, registrando 
principalmente alterações dentárias (Braunn & Ferigolo, 2004; 
Drehmer,  et al., 2004; Abbott & Verstraete, 2005; Drehmer,  et al., 
2009; Loch,  et al. 2010; Sinai et al., 2014) e com os primeiros trabalhos 
relativos a alterações ósseas e em especial da articulação 
temporomandibular tendo sido publicados apenas recentemente (Arzi et 
al., 2015a, 2015b;  Aalderink et al., 2015a, 2015b). 
Para otarídeos, Drehmer & Ferigolo (1996) e Erb et al. (1996) 
descreveram anomalias e patologias dentária de espécimes do gênero 
Arctocephalus. Osteopatologias e alterações dentárias foram relatadas 
para Otaria byronia por Braunn & Ferigolo (2004) e anomalias 
numéricas e morfológicas foram estudadas por Drehmer et al. (2004, 
2009) e Loch et al. (2010).  
A articulação temporomandibular ainda é pouco estudada em 
animais não humanos se comparada com outras estruturas (Herring, 
2003). Arzi et al. (2013b) observaram a presença de osteoartrite em 
lontras-marinhas. Estudando cães e gatos domésticos, Arzi et al. 
(2013a) notaram grande prevalência de osteoartrite, além de outras 
alterações como fraturas, anquiloses, displasias, luxações e tumores 
terem sido também evidenciados. Já em estudos com pinípedes, Arzi et 
al. (2015a, 2015b) analisando sincrânios do leão-marinho-californiano 
(Zalophus californianus) verificaram lesões, indícios de inflamação e 
mais especificamente a ocorrência de osteoartrite. E, por fim, Aalderink 
et al. (2015a, 2015b) observaram a presença de patologias dentárias e 
osteoartrite na articulação temporomandibular do lobo-marinho-do-
norte (Callorhinus ursinus) e da foca-comum-do-Pacífico-leste (Phoca 
vitulina richardii). 
A origem das alterações do aparato alimentar tem diferentes 
causas, podendo resultar de mecanismos genéticos, distúrbios 
nutricionais e metabólicos (Drehmer et al., 2004). Trabalhos com 
Otaria byronia também associam a origem das alterações a infecções, 
traumas e ao hábito alimentar desses animais, dada a oclusão e uso dos 
dentes ao longo da vida e pelo fato de ingerirem gastrólitos (Braunn & 
Ferigolo, 2004; Drehmer et al., 2004). 
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A análise de material osteológico e suas anomalias e patologias 
são importantes para aumentar nossa compreensão do desenvolvimento, 
ecologia e  biologia dos animais (Simões-Lopes et al., 2008). Conforme 
discutido por Arzi et al. (2013a, 2015b), a maior compreensão de 
alterações osteológicas da articulação temporomandibular podem 
agregar aos planos de conservação, dada sua importância em diferentes 
aspectos da vida desses animais.  
Por sua vez, o estudo dos dentes e suas variações são de grande 
valia para o entendimento das relações filogenéticas, desenvolvimento 
ontogenético e patologias ou injúrias em mamíferos (Loch et al., 2011). 
Além ainda de serem importantes na compreensão dos hábitos 
alimentares e determinação de idade (Hoff & Hoff, 1996, apud Loch et 
al.,  2010, p. 1).  
Não obstante, é possível inferir implicações à saúde e fitness 
dos animais, dado que alterações dentárias e do tecido ósseo podem 
refletir infecções e respostas inflamatórias. Abbott & Verstraete (2005) 
comentam que a rugosidade e perda óssea dos processos alveolares são 
indícios de patologias periodontais e Erb,  et al. (1996) relatam o caso 
de um exemplar de Arctocephalus gazela, que a partir de um evento 
traumático desencadeou uma série de fraturas e posterior quadro 
patológico.   
Dada a ausência de trabalhos focados em entender os efeitos 
compensatórios e de biomecânica das alterações dentárias e articulares 
em otarídeos do hemisfério sul, este trabalho buscou inventarirar e 
descrever as alterações do aparato alimentar nesses animais.   
 
2. OBJETIVOS 
 
2.1. Objetivo Geral 
 
 Descrever e quantificar as alterações biomecânica do aparato 
alimentar (dentes e articulação temporomandibular – ATM) de 
pinípedes otarídeos do sul do Brasil.  
 
2.2. Objetivos Específicos 
 
A - Qualificar e quantificar as alterações de desgaste dentário e 
pigmentação exógena; 
B – Quantificar alterações patológicas dos ossos dentários, maxilares e 
pré-maxilares, além das alterações alveolares; 
C - Quantificar alterações temporomandibulares;  
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D – Verificar a prevalência dessas alterações ao longo do 
desenvolvimento ontogenético e entre os sexos; 
F – Discutir possíveis efeitos compensatórios das alterações e influência 
na saúde e performance dos indivíduos. 
 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1. Material 
 
Foram analisados 101 sincrânios de três espécies de pinípedes 
otarídeos (lobo-marinho-sul-americano (Arctocephalus australis), lobo-
marinho-subantártico (Arctocephalus tropicalis) e leão-marinho-do-sul 
(Otaria byronia)) da coleção científica do Laboratório de Mamíferos 
Aquáticos (LAMAQ), Departamento de Ecologia e Zoologia, da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). A nomenclatura 
adotada segue a “List of marine mammal species and subespecies”, 
Society for Marine Mammalogy (2015). 
Para a determinação de classe etária de cada indivíduo adotou-
se o grau de fechamento das suturas cranianas, conforme proposto por 
Simões-Lopes et al. (1995). Foram considerados a) juvenis os 
indivíduos que apresentaram as suturas inter-parietal e occipto-parietal 
abertas ou iniciando fechamento e as suturas do basicrânio e do palato 
abertas; b) sub-adultos os exemplares que possuíam as suturas inter-
parietal e occipto-parietal fechadas, mas não necessariamente 
fusionadas, todas as suturas palatais abertas e a sutura basioccipital-
basiesfenóide em processo de fechamento; e c) adultos, os espécimes 
com as suturas basioccipto-basiesfenóide obliteradas e com as suturas 
basisfenóide-presfenóide e palatais podendo estar abertas ou não. O 
sexo dos exemplares foi definido pela análise direta da carcaça durante a 
necrópsia e registrado em livro tombo. 
 
3.2. Métodos 
 
3.2.1. Morfometria 
 
Para relacionar as alterações observadas com a morfologia de 
cada indivíduo, medidas cranianas foram tomadas. Os espécimes foram 
observados macroscopicamente, e um paquímetro de precisão de 1/20 
mm e uma trena foram utilizados para fazer as medidas, apresentadas na 
figura 1.  
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Figura 1: Morfometria. I) Crânio em vista ventral. CCB, comprimento 
côndilo-basal; DAZ, distância dos arcos zigomáticos. II) Crânio em vista 
dorsal. DPM, distância dos processos mastóides. III) Corpo do dentário. 
IV) Ramo do dentário 
 
 
3.2.2. Desgastes e patologias dentárias 
 
Três tipos de desgaste dentário foram considerados em sinergia: 
a) atrição (desgaste físico originado pelo contato entre os dentes 
durante a mastigação e/ou abertura e fechamento da boca, oclusão 
dentária), b) abrasão (desgaste físico oriundo do atrito dos dentes com 
o alimento, rochas e outros objetos/fatores externos) e c) erosão 
(desgaste causado por fator químico, como refluxo e alterações 
ambientais, por exemplo). Com exceção da erosão, onde a morfologia 
das lesões é característica, desgastes causados por atrição ou abrasão 
não foram diferenciados e foram contabilizados em conjunto. Os 
desgastes dentários foram avaliados e contabilizados através de índices, 
os quais levaram em consideração a dentição em conjunto (incisivos, 
caninos e pós-caninos), sendo necessária a presença de ao menos um 
dente de cada tipo por indivíduo, conforme adaptado de Wenker et al. 
(1999) por Loch (2006). Cinco classes foram consideradas para os 
índices e são apresentadas a seguir, na tabela 1. 
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Tabela 1: Índice de desgaste dentário conforme Loch et al. (2006) 
Índice de desgaste Características  
0 Sem desgaste aparente 
I Desgaste de esmalte, sem dentina 
visível 
II 
Desgaste com dentina visível, sem 
mudanças ou com mudanças tênues 
nas cúspides dos pós-caninos; nos 
incisivos a margem de corte é 
visível; e desgaste bastante 
superficial nos caninos 
III 
Atrição severa na cúspide dos pós-
caninos, tornando-as dificilmente 
reconhecíveis; nos incisivos a 
margem de corte não é visível; e 
caninos desgastados com dentina 
visível 
IV 
Atrição muito severa; nos caninos o 
desgaste pode atingir o cemento, 
comprometendo a forma e função 
do dente, a cavidade pulpar pode 
estar exposta 
 
Para pigmentação dentária foram considerados apenas os 
indivíduos que apresentassem ao menos um dente de cada classe. O 
grau de pigmentação foi então determinado qualitativamente como 
sendo ausente, leve, moderado ou intenso.  
A ocorrência de outras alterações dentárias como patologias 
(lesões-tipo-cárie, cálculo e reabsorção de raiz) e anomalias de 
desenvolvimento (agênese, dentes supranumerários, hipoplasia de 
esmalte, dentes decíduos persistentes e morfologia anômala) foram 
também levadas em consideração durante a observação do material. 
Seguiu-se o diagnóstico e a análise descritiva proposta por Loch et al. 
(2011), tendo em consideração o total de dentes atingidos, 
características morfológicas da alteração, localização anatômica e grau 
de ocupação nos dentes. 
 
 
 
 29 
3.2.3. Patologias e alterações ósseas e da ATM 
 
 O material ósseo foi também analisado macroscopicamente e 
com ênfase especial às articulações temporomandibulares. A perda e 
irregularidade do tecido foram consideradas nos casos de periodontite e 
lesão periapical previstas por Abbott & Verstraete (2005). Foram 
avaliados apenas os estágios 2, 3 e 4 de periodontite, dado que o estágio 
0 representa a ausência de periodontite e o estágio 1 corresponde a 
gengivite, observável apenas nos tecidos moles. Os detalhes de cada 
estágio considerado neste trabalho são descritos na tabela 2. Quanto a 
lesão periapical, considerou-se apenas a presença ou ausência.  
 
 
Tabela 2: Estágios de periodontite conforme Abbott & Verstraete (2005) 
Estágio de periodontite Características 
2 Aumento de vascularização na margem alveolar 
3 
Arredondamento da margem 
alveolar; perda óssea moderada 
horizontal ou verticalmente 
4 
Aumento do espaço periodontal; 
severa perda óssea horizontal ou 
verticalmente; e instabilidade do(s) 
dente(s) no(s) alvéolo(s) 
  
 Outras alterações do tecido ósseo, como fraturas, anquilose, 
displasia (mal-formação), osteocondrose dissecante e osteomielite foram 
também consideradas durante a observação do material e contabilizadas 
quanto a presença ou ausência, sendo descrita a morfologia e a área de 
ocorrência de cada alteração quando presente. 
 A análise de alterações da articulação temporomandibular em 
animais não humanos ainda é pouco documentada e bastante recente 
(Arzi et al., 2013a, 2013b, 2015a, 2015b; Aalderink et al., 2015a, 
2015b). Desta forma, a observação das ATM’s se baseou na observação 
de alterações do tecido ósseo e, ainda, nas classes de osteoartrite 
estabelecidas por Arzi et al. (2015a) para  o leão-marinho californiano 
(Zalophus californianus), como apresentado na tabela 3. Em seu estudo, 
Arzi et al. (2015a)  consideraram a formação de osteófitos e o grau de 
alteração do osso subcondral, variando da ausência de alteração (0), para 
alteração leve (1), moderada (2) e intensa (3).  No presente trabalho, a 
presença de osteófitos não foi tão determinante para classificação das 
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osteoatrites quanto o grau de alteração do osso subcondral, por 
julgarmos que a neoformação óssea não é tão evidente nestas alterações. 
Por fim, cada fossa glenóide e cada côndilo mandibular foi avaliado 
individualmente e a ocorrência de osteoartrite foi também avaliada 
como unilateral ou bilateral. 
 
Tabela 3: Estágios de osteoartrite (OAT) baseados em Arzi et al., 2015a 
Estágio de OAT Características 
0 Sem osteoartrite 
1 Leve neoformação óssea/osteófitos com alteração subcondral mínima 
2 
Neoformações ósseas/osteófitos e/ou alterações 
subcondrais mais pronunciadas que no caso 
anterior 
3 
 
Casos mais severos que os anteriores ou em casos 
de degradação/lise do osso subcondral; marcada 
OA também considerada no caso de anquilose 
parcial ou completa 
 
4. RESULTADOS 
 
 Dos 101 exemplares analisados, 61 eram machos, 17 fêmeas e 
23 de sexo indeterminado. Animais de sexo indeterminado foram 
considerados apenas para algumas análises. Em relação às classes 
etárias, 45,5% (n= 46) eram adultos, 25,8% (n= 26) subadultos e 28,7% 
(n= 29) juvenis. Por fim, com relação a distribuição por espécies, 
Arctocephalus australis representou 73,3% da amostra analisada (n= 
74), Arctocephalus tropicalis 17,8% (n= 18) e Otaria byronia 8,9% (n= 
9). 
 
4.1. Morfometria 
 
 Foi possível observar algumas tendências na relação entre sexos 
e entre classes etárias, com os machos e os adultos apresentando médias 
maiores para as medidas de crânio e mandíbula que as fêmeas e demais 
classes etárias (Tabela 16 -18).  
 Além disso, foi possível obter características importantes de 
indivíduos afetados por alguma das patologias consideradas neste 
estudo, o que segue relatado mais adiante.  Tabelas para cada espécie, 
com as medidas de cada exemplar e médias por sexo e classes etárias 
são apresentadas nos anexos deste trabalho.  
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4.2. Alterações dentárias  
 
4.2.1. Alterações numéricas e morfológicas 
 
 As alterações de número caracterizaram-se pela ausência de 
algum dente em relação a fórmula dentária da espécie (agênese), 
podendo ou não haver um diastema no local onde o dente ausente 
estaria.  Alterações de número também se caracterizaram pela presença 
de dentes além daqueles previstos na fórmula dentária 
(supranumerários), os quais, em sua maioria, também eram 
microdontes. Dentes decíduos persistentes não foram observados.  
 
Arctocephalus australis 
  Em Arctocephalus australis a alteração de número mais 
recorrente foi agênese com 4 casos (5,5%). Esta alteração ocorreu 
apenas em dentes pós-caninos maxilares (PC-5, 6 e 1), como mostrado 
na figura 2.  Somente um dente supranumerário foi observado nessa 
espécie (1,4% da amostra), sendo um pós-canino entre PC-4 e PC-5 do 
dentário direito (Figura 3). Por fim, os casos de forma anômala (2,7%, 
n= 2) foram de pós-caninos maxilares microdontes, sendo num dos 
casos microdontia bilateral, com os PC-6 diminutos e bastante gastos, e 
no outro caso um PC-1 menor e sem as cúspides acessórias 
características evidenciadas no PC equivalente do lado direito.  
 Mais detalhes quanto a alterações deste tipo por sexo e classe 
etária podem ser verificadas na tabela 4. 
 
Tabela 4: Alterações de número e forma dentária em A. australis 
 Agênese Supranumerário Morfologia 
anômala 
Fêmea 1 (7,7%) - - 
Macho 3 (6,5 %) - 1 (2,2%) 
    
Adulto 3 (10,3%) 1 (3,4%) 2 (6,7%) 
Subadulto 1 (4,5 %) - - 
Juvenil - - - 
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Arctocephalus tropicalis 
 Agênese não foi observada em Arctocephalus tropicalis, já 
dentes supranumerários foram os mais recorrentes (17,6%, n= 3), sendo 
que em dois casos estes eram também microdontes (11,8%, n= 2).  
Dentes supranumerários foram observados em caninos mandibulares 
(figura 3), um PC-6 maxilar direito e um PC-4 do dentário direito.  
Detalhes de sexo e classe etária seguem na tabela 5. 
 
Tabela 5: Alterações de número e forma dentária em A. tropicalis 
 Agênese Supranumerário Morfologia 
anômala 
Fêmea - 1 (25%) - 
Macho - 1 (14,3%) 1 (12,5%) 
    
Adulto - 2 (16,6%) 1 (8,3%) 
Subadulto - - - 
Juvenil - 1 (20%) 1 (16,6%) 
 
Otaria byronia 
 Alterações de número e forma não foram observadas em Otaria 
byronia. 
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Figura 2: Casos de Agênese. A) A. australis UFSC1228, macho, adulto, 
ausência do PC-5 superior esquerdo; B) A. australis UFSC1163, macho, 
adulto, agênese bilateral dos PC-6 superiores; C) A. australis UFSC1154, 
macho, adulto, agênese do PC-6 superior direito; D) A. australis 
UFSC1113, fêmea, subadulto, diastema devido a ausência do PC-1 superior 
direito. A escala corresponde a 1cm. 
 
 
 Alguns dos casos de dentes supranumerários e microdontia são 
mostrados na figura 3: 
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Figura 3: Dentes supranumerários. A) A. tropicalis UFSC1017, macho, 
adulto, PC microdonte supranumerário; B) A. australis UFSC1378, sexo 
indeterminado, adulto, alvéolo supranumerário; C) A. tropicalis, 
UFSC1308, sexo indeterminado, juvenil, alvéolos caninos 
supranumerários, com o direito ocupado por um dente supranumerário 
microdonte de 0,7cm (mostrado ampliado no detalhe); D) A. tropicalis 
UFSC1342, fêmea, adulto, alvéolo supranumerário no dentário direito. A 
escala corresponde a 1cm. 
 
 
4.2.2. Patologias 
 
 Ao investigar a ocorrência de patologias dentárias observaram-
se casos de lesões-tipo-cárie, atingindo a polpa dentária e apresentando 
coloração escura; hipoplasia de esmalte, má-formação caracterizada por 
falhas no esmalte dentário; e reabsorção de raiz, evidenciada por uma 
reentrância de tecido irregular no cemento. Cálculos dentários não 
foram observados em nenhum exemplar analisado. É interessante 
ressaltar que as patologias dentárias foram observadas apenas nos 
machos, em 6,9% dos exemplares (n = 58). 
 
Arctocephalus australis 
 Para esta espécie observou-se apenas um caso de patologia, 
uma lesão-tipo-cárie no I-2 do dentário esquerdo de um indivíduo 
macho adulto (figura 4B). 
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Arctocephalus tropicalis 
 Em Arctocephalus tropicalis, observou-se apenas um caso de 
reabsorção de raiz, evidenciada no PC-5 maxilar direito de um macho 
adulto. , A face bucal da raiz apresenta uma concavidade irregular que 
avançou em direção a coroa permitindo que a borda alveolar se 
projetasse para a reentrância (figura 4C). 
 
Otaria byronia 
 Já em Otaria byronia duas patologias dentárias foram 
registradas, uma lesão-tipo-cárie no PC-2 do dentário direito e um caso 
de hipoplasia de esmalte (figura 4A). No caso de hipoplasia foram 
observadas falhas circulares na dentina, em especial dos incisivos 
superiores, de um macho sub-adulto. 
 
Figura 4: Patologias dentárias. A) O. byronia UFSC 1341, macho, sub-
adulto, setas indicam falhas no esmalte dentário, evidenciando hipoplasia 
de esmalte; B) A. australis UFSC1228, macho, adulto, lesão-tipo-cárie; C) 
A. tropicalis UFSC1120,  macho, adulto, seta indica reabsorção de raiz. A 
escala corresponde a 1cm. 
 
 
 36 
 
4.2.3. Desgaste dentário  
 
 O desgaste dentário foi a alteração mais recorrente. A presença 
de desgaste foi avaliada em 62 indivíduos, dos quais 59,7% (n = 37) 
apresentaram desgaste. Estes exemplares foram enquadrados em uma 
das 4 categorias consideradas nesse estudo, sendo que o desgaste dos 
caninos se mostrou tão severo quanto o dos pós-caninos.  
 Todos os indivíduos com desgaste mostraram indícios de 
atrição/abrasão, no entanto, três exemplares mostraram também um 
desgaste peculiar, liso, assemelhando-se a erosão na face palatina dos 
pós-caninos mais anteriores (figura 5). 
 
Figura 5: Desgaste-tipo-erosão em indivíduo macho adulto de A. tropicalis. 
A escala corresponde a 1cm. 
  
Arctocephalus australis 
 Para esta espécie os índices de desgaste (ID) mais recorrentes, 
com 45,1% (n = 12) dos casos cada, foram os índices I e II. Um 
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exemplar macho adulto, com ID = II, apresentou um desgaste-tipo-
erosão associado ao padrão comum de atrição/abrasão.  
 Apenas dois animais apresentaram ID = III, sendo estes machos 
adultos. O índice de desgaste IV não foi observado em Arctocephalus 
australis. Segue mais detalhes da ocorrência por sexo e classes etárias 
na tabela 6. 
 
Tabela 6: Presença e índices de desgaste dentário em A. australis 
 Presença de 
desgaste 
ID = I ID = II ID = III ID = IV 
Fêmea 3  
(33,3%) 
2 
(22,2%) 
1 
(11,1%) 
- - 
Macho 19  
(70,4%) 
8 
(29,7%) 
9 
(33,3%) 
2 
(7,4%) 
- 
      
Adulto 17  
(100%) 
4 
(23,5%) 
11 
(64,7%) 
2 
(11,8%) 
- 
Subadulto 2  
(18,2%) 
2 
(18,2%) 
- - - 
Juvenil 7  
(41,2%) 
6 
(35,3%) 
1  
(5,9%) 
- - 
 
Arctocephalus tropicalis 
 Oito indivíduos de Arctocephalus tropicalis (57,1%) 
apresentaram algum índice de desgaste, sendo todos adultos. Quanto a 
proporção por índice de desgaste, um indivíduo apresentou ID = I 
(12,5%), cinco ID = II (62,5%) e dois ID = III (25%). Com relação ao 
tipo de desgaste, os oito indivíduos apresentaram indícios de 
atrição/abrasão, sendo que dois possuíam também o desgaste-tipo-
erosão na face palatina dos pós-caninos. A seguir, na tabela 7, é 
mostrada a ocorrência por sexos e classes etárias. 
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Tabela 7: Presença e índices de desgaste dentário em A. tropicalis 
 Presença de 
desgaste 
ID = I ID = II ID = 
III 
ID = 
IV 
Fêmea 2  
(100%) 
- 2 
(100%) 
- - 
Macho 5  
(62,5%) 
1 
(12,5%) 
2  
(25%) 
2 
(25%) 
- 
      
Adulto 8  
(100%) 
1 
(12,5%) 
5 
(62,5%) 
2 
(25%) 
- 
Subadulto - - - - - 
Juvenil - - - - - 
 
Otaria byronia 
 Os exemplares analisados eram todos machos e não havia 
juvenis. Quanto ao índice de desgaste, dois indivíduos foram 
classificados como possuindo desgaste IV, bastante severo, e um teve 
índice de desgaste II. A presença de desgaste se deu concomitante a 
outras alterações, tais como algum grau de periodontite e, em um dos 
casos de ID = IV, perda dentária. A Presença de desgaste por sexo e 
classes etárias em O. byronia pode ser verificada na tabela 8. 
 
Tabela 8: Presença e índices de desgaste dentário em O. byronia 
 Presença 
de desgaste 
ID = I ID = II ID = III ID = IV 
Fêmea - - - - - 
Macho 2 (66,7%) - - - 2 
(100%) 
      
Adulto 3 (100%) - 1 
(33,3%) 
- 2 
(66,7%) 
Subadulto - - - - - 
Juvenil - - - - - 
 
 Ao avaliarmos os índices de desgaste na amostra, percebemos 
que os machos estão representados em todas as classes por ao menos 
dois indivíduos. Já as fêmeas, além de apresentarem apenas desgaste I e 
II, também tiveram uma proporção menor de ocorrência que os machos 
em cada uma dessas classes (IDF I = 18,2%, IDM I = 24,3% e IDF II = 
27,3%, IDM II = 29,7%). Esta distribuição por índices de desgaste para 
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cada sexo pode ser verificada, em números absolutos, na figura 6 que 
segue. 
 
Figura 6: Índices de desgaste dentário por sexo em otarídeos 
 
 
 Por fim, comparando apenas as classes etárias, vemos que 
animais adultos são os mais afetados por desgaste dentário, com todos 
os índices observados. Subadultos apresentaram apenas ID = I (18,2%) 
e juvenis apresentaram ID = I em sua maioria (26,1%), e apenas um 
exemplar com ID = 2 (4,3%). A distribuição dos índices de desgaste por 
classe etária é mostrada em números absolutos na figura 7.  
 
Figura 7: Índices de desgaste dentário por classe etária em otarídeos
 
4.2.4. Pigmentação 
 
 Dentre os exemplares analisados com ao menos um dente de 
cada tipo, todos apresentaram algum tipo de pigmentação exógena. Com 
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pigmentação leve observou-se 28 animais (37,8%), pigmentação 
moderada foi observada em 38 exemplares (51,4%) e pigmentação 
intensa em apenas 8 indivíduos (10,8%). A pigmentação exógena foi 
observada principalmente nos dentes pós-caninos nas faces bucal e 
lingual. 
 
4.2.5. Fraturas 
 
 Fraturas dentárias foram observadas em todos os tipos de 
dentes e, com exceção aos juvenis, foi evidenciada em todas as classes 
etárias (30,8% dos animais, n=12). Mais detalhes podem ser verificados 
na tabela 9. 
 
Tabela 9: Ocorrência de fraturas dentárias por sexo e classes etárias em 
otarídeos 
 Fratura dentária 
Fêmea 2 (40%) 
Macho 8 (40%) 
  
Adulto 10 (43,5%) 
Subadulto 2 (33,3%) 
Juvenil - 
 
 Os exemplares analisados apresentaram fraturas de coroa 
variando de simples, afetando apenas esmalte e dentina, à mais 
complicadas, comprometendo polpa e parte da raiz em três casos (figura 
8).  
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Figura 8: A. tropicalis UFSC 1120, macho, adulto. Fratura severa da coroa 
do PC-5 superior direito, com exposição da polpa dentária e 
comprometimento da raiz. A escala corresponde a 1cm. 
 
 
Arctocephalus australis 
 Foram analisados 19 exemplares de Arctocephalus australis, 
dos quais 5 (26,3%) apresentaram alguma fratura, sendo 4 exemplares 
adultos e 1 subadulto. Dois dentes pós-caninos, dois incisivos e um de 
canino foram afetados por fratura. 
 
Arctocephalus tropicalis 
 Em Arctocephalus tropicalis 4 (26,7%) exemplares adultos 
apresentaram alguma fratura, sendo que em dois casos houve fratura em 
mais de um dente. O dente fraturado com mais frequência nessa espécie 
foi o canino. 
 
Otaria byronia 
 Esta espécie apresentou 3 (60%) casos de fratura dentária, dois 
adultos e um subadulto, sendo todos de caninos e um desses casos mais 
severo, atingindo a raiz, e com fratura também num pós-canino. 
 
4.2.6. Perda dentária em vida 
 
 Ausência de um ou mais dentes na arcada dentária e reabsorção 
alveolar, com neoformação óssea onde antes havia o alvéolo. De 86 
exemplares avaliados, 9 (10,5%) apresentaram ao menos uma perda 
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dentária em vida. Todos os exemplares eram machos adultos, com 
exceção apenas de dois adultos de sexo indeterminado. Em 
Arctocephalus australis foram registrados 3 casos e em Arctocephalus 
tropicalis 4 casos.  Dois exemplares de cada espécie tiveram mais de um 
dente perdido no mesmo indivíduo. Em Otaria byronia verificou-se 
perda dentária em 2 casos, tendo um dos animais perdido ao menos 8 
dentes em vida.  
 
4.3. Alterações ósseas e da ATM 
 
 As alterações ósseas e da articulação temporomandibular foram 
evidenciadas por modificações no tecido, como aumento de porosidade, 
neoformações ósseas e côndilos e dentários com formas anômalas.  
 Casos de fraturas e anquiloses não foram detectados no material 
observado. Por fim, as alterações mais recorrentes foram osteoartrite 
(OAT) das articulações temporomandibulares, compreendendo 30% (n= 
30) do total de sincrânios analisados, e a presença de periodontite que 
correspondeu a 26,5% (n= 26) do total.  
 
Arctocephalus australis 
 Tais alterações ocorreram apenas em indivíduos adultos, em 
especial nos machos. Somente uma fêmea apresentou quadro de OAT, 
tendo este sido unilateral e de estágio 1. 
 Mais informações da prevalência de alterações ósseas e da 
ATM seguem na tabela 10. 
 
Tabela 10: Alterações ósseas e articulares por sexo e classes etárias em A. 
australis: osteoartrite (OAT), osteomielite (OM), displasia, osteocondrose 
dissecante (OCD), periodontite e lesão periapical 
 OAT OM Displasia OCD Periodontite Lesão 
Periapical 
Fêmea 1 
(7,7%) 
- 
 
- - - - 
Macho 14 
(30,4%) 
1 
(2,2%) 
2 
(4,3%) 
1 
(2,2%) 
13 
(28,9%) 
1 
(2,6%) 
       
Adulto 16 
(55,2%) 
1 
(3,4%) 
2 
(6,9%) 
1 
(3,4%) 
14 
(48,3%) 
1 
(3,8%) 
Subadulto - - - - - - 
Juvenil - - - - - - 
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 O exemplar diagnosticado com osteomielite era um macho 
adulto. O dentário esquerdo encontra-se severamente alterado em 
função da patologia e a articulação temporomandibular direita 
apresentou osteocondrose dissecante (figura 9). 
 
Figura 9: A. australis UFSC 1392, animal com severa osteomielite no 
dentário esquerdo (C) e OCD na ATM direita, evidenciada na superfície 
articular do côndilo (B) e da fossa glenóide (A), em A é possível observar 
ainda perdas dentárias . A escala corresponde a 1cm. 
 
 
 A partir da morfometria foi possível constatar que animais que 
apresentaram displasia desenvolveram dentários anômalos com 
comprimento de corpo de mais de 1 cm de diferença de seu 
complementar sadio, ao passo que  os demais exemplares dificilmente 
chegam a ter mais de 0,5 cm de diferença entre os dentários. Um dos 
casos é mostrado na figura 10. 
 44 
 
Figura 10: A. australis UFSC 1135, animal com displasia no dentário 
esquerdo e consequente OAT no côndilo de mesmo lado (A), OAT também 
nas fossas glenóides (B). A escala corresponde a 1cm. 
 
 
 Ainda, quanto as classes de OAT, três casos (18,7%) foram 
OAT = 1 unilateral; sete (43,7%) OAT = 1 bilateral; um (6,2%) OAT = 
2 unilateral; três (18,7%) OAT = 2  bilateral; e dois (12,5%) OAT = 3 
bilateral. 
 Para periodontite registrou-se seis (42,8%) casos em estágio 2, 
seis  (42,8%) casos em estágio 3 e dois (14,3%) casos em estágio 4. 
 
Arctocephalus tropicalis 
 Para esta espécie não foram observados casos de displasia, 
OCD ou lesão periapical. Um animal com osteomielite no dentário 
direito apresentou também periodontite em estágio 4 e OAT = 1 
bilateral. A prevalência por sexo e classes etárias é mostrada na tabela 
11.  
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Tabela 11: Alterações ósseas e articulares por sexo e classes etárias em A. 
tropicalis 
 OAT OM Periodontite 
Fêmea 2 
(50%) 
- 
 
- 
Macho 3 
(37,5%) 
- 4 
(50%) 
    
Adulto 7 
(58,3%) 
1 
(8,3%) 
7 
(58,3%) 
Subadulto - - - 
Juvenil - - - 
 
 As classes de OAT em Arctocephalus tropicalis foram OAT = 
1 bilateral (85,7%, n=6) e OAT = 2 bilateral (14,3%, n=1). Já em 
relação a periodontite, observou-se dois casos em estágio 2 (28,6%), três 
casos em estágio 3 (42,8%) e dois casos em estágio 4 (28,6%). 
 
Otaria byronia 
 Para Otaria byronia, osteomielite, displasia e OCD não foram 
observadas. As classes de OAT registradas foram de cinco casos de 
OAT = 1 bilateral (71,4%), um caso de OAT = 2 bilateral (14,3%) e um 
caso de OAT = 3 bilateral (14,3%).  
 Os casos de periodontite em O. byronia foram os mais severos,  
sendo que dois dos exemplares apresentaram também perdas dentárias. 
Os estágios de periodontite registrados foram: um indivíduo em estágio 
2 (25%), dois exemplares em estágio 3 (50%) e um caso em estágio 4 
(25%).  Segue a proporção de alterações ósseas e articulares por sexo e 
classes etárias na tabela 12. 
 
Tabela 12: Alterações ósseas e articulares por sexo e classes etárias em O. 
byronia 
 OAT Periodontite Lesão 
Periapical 
Fêmea - - - 
Macho 7 
(100%) 
4 
(66,7%) 
1 
(16,7%) 
    
Adulto 3 
(75%) 
4 
(100%) 
1 
(25%) 
Subadulto 4 
(100%) 
1 
(33,3%) 
- 
Juvenil - - - 
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 É interessante ressaltar que, apesar dos resultados terem sido 
separados por tipos de alterações, em muitos casos, como alguns já 
relatados ao decorrer do texto, mais de um tipo de alteração foi 
observado num mesmo exemplar, sendo possível relacionar sua 
incidência. 
 
5. DISCUSSÃO 
 
 A comparação com dados prévios e o uso de uma amostra 
maior permitiram aferir estudos anteriores. Loch et al. (2010) 
analisaram alterações numéricas  em parte da amostra utilizada neste 
estudo. Estes autores observaram 6,4% (n=4) de casos de agênese em 
Arctocephalus australis (5,5% no presente trabalho, n=4). Os dentes 
supranumerários representaram 12% (n=2) em Arctocephalus tropicalis 
no estudo de Loch et al. (2010) e 17,6% no presente estudo (n=3). Já em 
Arctocephalus australis os dentes supranumerários alcançavam 1,6% 
(n=1) e um número aproximadamente igual (1,4%, n=1)  foi verificado 
na avaliação atual. Verificou-se ainda um total de 4 perdas dentárias (1 
para Arctocephalus tropicalis, 2 para Arctocephalus australis e 1 para 
Otaria byronia), ao passo que nesta última avaliação foram observados 
9 casos de perda dentária (4 Arctocephalus tropicalis, 3 Arctocephalus 
australis e 2 Otaria byronia).  
Devido ao acréscimo de 18 indivíduos novos à coleção 
científica desde a avaliação de Loch et al. (2010), o percentual de dentes 
supranumerários em Arctocephalus tropicalis aumentou, bem como o 
número de  perdas dentárias em todas as espécies. 
 Quando comparadas com espécies do hemisfério norte, as 
alterações de número de dentes observadas neste trabalho tiveram 
prevalência bastante altas. Aalderink et al. (2015a, 2015b) estudando o 
lobo-marinho-do-norte (Callorhinus ursinus) e a foca-comum-do-
Pacífico-leste (Phoca vitulina richardii) observaram apenas 0,6% e 
0,2% de ausências dentárias congênitas, respectivamente.  
 Por outro lado, Drehmer et al. (2004) demostraram prevalência 
mais alta de agênese em Otaria byronia (11,6%), e discutiram a 
possibilidade de a diminuição da fórmula dentária ser uma tendência 
evolutiva dos otarídeos, pela simplificação da dentição (Drehmer et al., 
2015).  Já para os dentes supranumerários, Drehmer et al. (2004) 
propuseram como causa  atavismo espontâneo, o reaparecimento de 
uma característica ancestral. Com isso, as variações numéricas, relatadas 
neste trabalho e verificadas anteriormente por outros autores (Drehmer 
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& Ferigolo, 1996; Drehmer et al., 2009), parecem relacionar-se a 
tendências evolutivas, às relações filogenéticas do grupo (Yonezawa et 
al., 2009) e possivelmente à alta taxa de hibridismo (Berta & Churchill, 
2012; Schaurich et al., 2012). 
 Neste estudo, 11,1% dos casos de perda dentária em vida (n=1) 
não apresentaram quadro de periodontite. Conforme Drehmer & 
Ferigolo (1996), a perda em vida, sem indícios de periodontite, pode 
estar relacionada a traumas pelo comportamento de defesa e luta dessas 
espécies durante o período de reprodução ou mesmo por acidentes 
durante a alimentação.  
 Em contrapartida, a presença de periodontite decorrente de 
lesão do ligamento periodontal, realçada pela maior porosidade e 
alargamento dos alvéolos (Abbott & Verstraete, 2005), pode também 
levar a eventual perda dentária (Neville et al., 2009). Esta alteração foi 
observada em 88,9% (n=8) dos casos de perda dentária deste trabalho. 
 Drehmer & Ferigolo (1996) abordaram também o fato de haver 
grande frequência de fraturas em dentes do gênero Arctocephalus, o que 
consideraram estar relacionado com a idade, como fator secundário à 
maior incidência de desgaste dentário. O desgaste, segundo eles, afeta o 
esmalte tornando o dente mais vulnerável a choques e acidentes. De 
fato, 83,3% (n=10) das fraturas observadas aqui eram de indivíduos 
adultos e apenas 16,6% (n=2) de subadultos.  91,7% dos casos de 
fraturas (n=11) estavam relacionadas a animais com algum tipo de 
desgaste. 
 Conforme elucidado por Neville et al. (2009), o desgaste dos 
dentes é um processo fisiológico atrelado ao envelhecimento, podendo 
ser classificado como patológico a partir do momento que causa déficits 
à funcionalidade dos dentes. Como destacado por Sinai et al. (2014) e 
Aalderink et al. (2015a), desgastes provindos de atrição e abrasão não 
podem ser diferenciados. Neste estudo, todos os animais que 
demonstraram algum tipo de degaste foram relacionados à 
atrição/abrasão, salvo três exemplares que além de atrição/abrasão 
também apresentaram um padrão de desgaste liso semelhante a erosão.  
 A erosão é um tipo de desgaste ocasionado por um processo 
químico (ex.: maior acidez) que leva a uma aparência lisa e vitrificada 
da superfície dentária, afetando principalmente faces não oclusais do 
dente (Loch et al., 2011, 2013). As causas da erosão podem ser 
extrínsecas ou intrínsecas (regurgitação voluntária ou involuntária do 
suco gástrico) (Neville et al., 2009). No entanto, há poucos relatos de 
erosão em mamíferos aquáticos.  Loch et al. (2011, 2013) descreveram 
erosão em odontocetos, tendo esta alteração sido observada mais 
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recorrentemente nas faces palatinas dos dentes, como observado neste 
estudo, o que pode estar relacionado com fatores intrínsecos (Neville et 
al., 2009).   
 A pigmentação exógena foi uma característica comum aos 
otarídeos analisados independente de sexo ou classe etária. Diferente do 
que foi observado em cetáceos por Loch et al. (2011), a pigmentação 
exógena não parece estar associada a presença de outras alterações 
como cálculo e hipoplasia de esmalte. Isto talvez seja em decorrência do 
dente de pinípedes apresentar superfície mais irregular, facilitando a 
aderência das substâncias exógenas responsáveis pela pigmentação. 
 Lesões-tipo-cárie, relatadas para odontocetos por Loch et al. 
(2011) e para o leão-marinho-californiano por Sinai et al. (2014), foram 
também evidenciadas em um caso em Arctocephalus australis e outro 
em Otaria byronia neste estudo. As lesões apresentavam  morfologia 
similar a de uma cárie, mas não houve estudo histológico para 
confirmação.  
 A reabsorção de raiz é uma patologia passível de ser associada 
a diferentes fatores, sendo um deles trauma (Neville et al., 2009).  O 
exemplar que apresentou reabsorção de raiz neste estudo possuía 
também fratura de coroa de um pós-canino e perda dentária, sugerindo 
que um trauma possa ter de fato levado a reabsorção de raiz. 
 Otaria byronia, segundo Braunn & Ferigolo (2004), tem alta 
prevalência de hipoplasia de esmalte. Neste estudo  apenas um caso 
desta patologia foi relatado, com falhas ovalares bastante evidentes no 
esmalte dos incisivos superiores. Esta patologia tem relação com 
problemas de formação e desenvolvimento dentário, não sendo 
relacionada a idade, mas à ontogenia (Braunn & Ferigolo, 2004). 
 Por fim, o funcionamento da articulação temporomandibular é 
complexo e dependente de diferentes estruturas: ossos (crânio e 
mandíbula), superfícies articulares, ligamentos, músculos, dentes e 
sinergia entre ambas as articulações (direita e esquerda) (Figún & 
Garino, 2003). Distúrbios da articulação temporomandibular são 
doenças multifatoriais, podendo originar de estresse, trauma, ou mesmo 
co-morbidade a outras doenças reumáticas ou do sistema muscular-
esquelético (De Rossi et al., 2014) 
 Semelhante aos estudos de Aalderink et al. (2015a, 2015b)  
com a articulação temporomandibular de foca-comum-do-pacífico-leste 
(Phoca vitulina richardii) e do lobo-marinho-do-norte (Callorhinus 
ursinus), a presença de osteoartrite (OAT) foi evidenciada 
principalmente por alterações do osso subcondral e aumento de 
porosidade no tecido. A formação de osteófitos, observada comumente 
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no leão-marinho-californiano (Zalophus californianus)  por Arzi et al., 
2015b, não foi tão presente neste estudo.  
 No presente estudo, a ocorrência de OAT-ATM por classes 
etárias foi similar ao  evidenciado para o lobo-marinho-do-norte 
(Callorhinus ursinus), por Aalderink et al. (2015a). Esta alteração é 
mais recorrente em adultos, relacionada com o envelhecimento e 
consequente maior exposição das estruturas a alterações (Aalderink et 
al., 2015a). Aqui, apenas animais adultos (86,7%, n= 26) e subadultos 
(13,3%, n= 4) apresentaram tal condição. 
 Causada em sua maioria por infecção bacteriana, a osteomielite 
caracteriza-se como uma inflamação óssea aguda tanto na medula 
quanto no córtex do osso e pode ser originada a partir de infecções do 
dente ou de traumas (Neville et al., 2009). Como foi relatado por Erb et 
al. (1996), um evento traumático com fraturas dentárias no lobo-
marinho-antártico (Arctocephalus gazella) levou ao desenvolvimento de 
um severo quadro patológico com perdas dentárias e osteomielite no 
dentário direito.  Os dois casos observados aqui tiveram osteomielite em 
um dos dentários e, além disso, perdas dentárias, periodontite e alguma 
alteração da articulação temporomandibular (OAT ou OCD). Um evento 
traumático pode ter facilitado uma via de infecção dessas estruturas e, 
devido a complexa funcionalidade da articulação temporomandibular, 
alterações como OAT e OCD podem ter sido posteriormente 
desenvolvidas como forma de compensar o trauma e patologia. 
 Em dois casos de OAT-ATM neste estudo, observou-se 
displasia dos dentários, com um dos lados da mandíbula de tamanho 
diferente do outro. Como foi verificado por Arzi et al. (2013b) em cães 
e gatos domésticos, esta mal-formação ao longo do desenvolvimento 
dos animais pode resultar em subsequente alteração da articulação 
temporomandibular. 
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6. CONCLUSÃO 
 
 As alterações de número e forma não tiveram relação com sexo 
ou classe etária, sendo assim atribuídas à tendências evolutivas do 
grupo. 
 Patologias dentárias não foram muito frequentes e parecem 
estar relacionadas principalmente com o avanço da idade e/ou eventos 
traumáticos. 
 O desgaste dentário ocorreu principalmente nas faces oclusais, 
sendo causado em sua maioria por atrição/abrasão, de modo que 
indivíduos mais velhos apresentam em maior frequência e severidade. 
 A pigmentação dentária foi bastante comum nessas espécies, 
sendo mais intensa com o avanço da idade, ocorrendo similarmente em 
machos e fêmeas.  
 Fraturas e perdas dentárias foram mais frequentes em animais 
mais velhos, tendo as perdas ocorrido apenas em machos. 
 A osteoartrite das articulações temporomandibulares foi mais 
comum em animais adultos. Em alguns casos pode ser uma co-
morbidade.   
 A maior prevalência de alterações ósseas e articulares em 
machos sugere que o dimorfismo sexual tem influência na ocorrência 
dessas alterações.  
 Por fim, o estudo das alterações ósseas e da articulação 
temporomandibular pode contribuir para a melhor compreensão do 
desenvolvimento, ecologia e consequentemente conservação desses 
animais. 
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